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    Introdução




    A Epístola no Contexto do Novo Testamento




    Quando a estudamos no contexto de todo o Novo Testamento, a Epístola de Paulo aos Colossenses apresenta quatro características marcantes que, em conjunto, a tornam única na literatura do Novo Testamento. A primeira dessas características — e a mais evidente — é que essa epístola condiz com outra de caráter mais pessoal, embora também dirigida à comunidade cristã em Colossos. Trata-se da brevíssima Epístola a Filemom, cuja relação com Colossenses frequentemente acaba sendo ofuscada aos nossos olhos porque, na presente ordem dos livros do Novo Testamento, entre a Epístola aos Colossenses e a que está dirigida a Filemom, interpõem-se as duas Epístolas aos Tessalonicenses, as duas Epístolas a Timóteo e a Epístola que se dirige a Tito. O fato de Filemom ter sido membro da igreja de Colossos está claramente manifesto quando comparamos os nomes das pessoas mencionadas em Colossenses com as que aparecem em Filemom. A presença dos mesmos nomes mostra que ambas as cartas são dirigidas à mesma comunidade cristã. Ao analisarmos Colossenses mais detalhadamente, abordaremos esses nomes entre outros detalhes. Por ora, ainda que de passagem, cabe destacar que, embora pensemos que a Epístola a Filemom esteja dirigida unicamente a ele, tal não é o caso, como se vê no próprio início da carta, na qual Paulo dirige-se “ao amado Filemom, nosso cooperador, e à nossa irmã Áfia, e a Arquipo, nosso companheiro, e à igreja que está em tua casa” (Fm 1,2). Por outro lado, apesar dessas saudações, que indicam que Paulo conhece, pelo menos, os nomes de alguns membros da igreja nessa cidade, parece que o próprio apóstolo não tenha visitado Colossos, pois se dirige aos leitores como pessoas que se contam entre os “quantos não viram o meu rosto em carne” (Cl 2.1) — tal qual os membros de Laodiceia, aos quais Paulo refere-se no mesmo versículo. Por outro lado, o tom da Epístola a Filemom mostra que o apóstolo era bem conhecido pela comunidade cristã nessa cidade e que, portanto, esperava que dessem autoridade às suas palavras. Assim, Paulo não somente roga a Filemom que receba a O nésimo como irmão, mas também lhe ordena dizendo: “Escrevi-te confiado na tua obediência, sabendo que ainda farás mais do que digo” (Fm 21). Há no Novo Testamento outras duas igrejas às quais Paulo escreve mais de uma carta: a de Corinto e a de Tessalônica. Porém, em ambos os casos, trata-se de uma sequência de cartas, ao passo que, no caso de Colossos, as duas cartas — uma para a igreja em geral e outra a Filemom e, aparentemente, a alguns outros membros da mesma igreja — mostram-se como tendo sido escritas ao mesmo tempo e enviadas por intermédio do mesmo portador.




    A segunda característica marcante de Colossenses é o seu paralelismo com Efésios. Naturalmente, é possível encontrar em diversos lugares breves passagens em que Paulo faz uso de palavras ou expressa ideias semelhantes. Porém, a similaridade entre Efésios e Colossenses é muito maior. Isso levou alguns eruditos a apresentar várias explicações, às quais voltaremos ao abordarmos o autor e a data de composição da carta.




    Em terceiro lugar, Colossenses assemelha-se a Romanos porquanto ambas as cartas são dirigidas a crentes que Paulo não conhece pessoalmente. Isso se nota particularmente no uso de longas sentenças com uma série de cláusulas subordinadas, como ocorre quando hoje escrevemos a quem não conhecemos. Em tais casos, queremos ter a certeza de que todos os detalhes fiquem claros e todos os pingos estejam bem colocados nos is, fazendo que se estendam nossas sentenças gramaticais.




    Colossenses é uma das chamadas “epístolas da prisão” — Filipenses, Efésios, Filemom e Colossenses. Na carta que estudamos, Paulo declara-se prisioneiro (4.3,10,18). Ele faz o mesmo em Filemom 1, em Efésios 4.1 e repetidamente em Filipenses 1. Voltaremos mais adiante sobre como isso se relaciona com a questão da data da carta em si. Agora, por ora, basta destacar que, ainda que se encontre entre as epístolas da prisão, Colossenses é única por tudo o que acabamos de mencionar.




    Uma Carta Única




    Dito tudo isso, também é importante salientar o enorme alcance de Colossenses em contraste com a sua brevidade. Na Bíblia que uso correntemente, Colossenses ocupa três páginas. Efésios, que se assemelha muito, tem quase o dobro de tamanho. Porém, apesar dessa brevidade, Colossenses apresenta-nos uma das visões mais amplas em todo o Novo Testamento. Nela fala-se de Cristo como “o primogênito de toda a criação”, em quem “foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis [...]. E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele” (Cl 1.15-17). E nele habita “toda plenitude”. Ao mesmo tempo, essa amplíssima visão remonta-se aos próprios princípios de toda a criação e ao “mistério de Deus”, que, segundo a epístola, é o próprio Cristo, em quem estão escondidos “todos os tesouros da sabedoria e da ciência”. Esse Cristo é também um personagem histórico, o Cristo que morreu e ressuscitou. Aqui se fala da relação entre a morte e ressurreição de Jesus e a morte e ressurreição do crente no batismo. Contudo, para além dessa grande visão, a epístola conduz tudo em termos concretos quanto ao modo como os cristãos devem viver, isto é, no tocante a uma ética para a vida cotidiana fundamentada no mistério dos séculos, o próprio Cristo.




    Além disso, tudo isso se faz num estilo apropriado, por um lado, à grande visão cósmica da epístola e, por outro, à vida cotidiana dos crentes. Há partes da carta cujo ritmo assemelha-as a um hino, enquanto há outras que são muito simples, concretas e diretas. E, de um modo magistral, ambas as coisas combinam-se num todo absolutamente coerente.




    É por isso que a Epístola aos Colossenses já me fascinava há muito tempo, e eu sonhava em escrever um comentário a respeito dela. Também é por isso mesmo que agora, ao escrever este comentário, o faço com tremor, ciente de minha inaptidão para fazer justiça à própria carta e, entretanto, sentindo-me chamado a comunicar à igreja algo da ampla visão teológica e prática que se encontra nela.




    O Autor




    A própria epístola declara ter sido escrita — ou ditada — por Paulo e Timóteo. Isso era dado como certo até que a crítica moderna começou a levantar questionamentos sobre a autoria de praticamente todos os livros da Bíblia. No caso de Colossenses, a maioria dos eruditos parece inclinar-se a pensar que se trata de uma carta pseudônima. Os argumentos invocados têm a ver com a diferença entre o estilo dessa carta e a dos Efésios, por um lado, e o restante do corpo paulino, por outro. Realmente, Colossenses e Efésios têm um estilo mais elaborado do que Gálatas e as duas Epístolas aos Coríntios, ao mesmo tempo que se aproximam mais a Epístola aos Romanos. Além do mais, há em Colossenses e Efésios pouco mais de quarenta palavras que não aparecem em todo o restante do Novo Testamento. A esses argumentos acerca do estilo, somam-se argumentos quanto à teologia da própria carta, com as suas afirmações cósmicas que não aparecem com a mesma força nas outras cartas paulinas — exceto Efésios. É com base nisso que muitos eruditos defendem que tanto Colossenses como Efésios são produto não do mesmo Paulo, mas de algum discípulo ou seguidor seu. No que diz respeito à relação entre Colossenses e Efésios, em geral, os mesmos eruditos sustentam que Colossenses foi escrita antes de Efésios, tomando a de Colossenses como exemplo e ampliando-a.




    Essa teorias nunca me convenceram. Há mais de cinquenta anos, fiz um estudo minucioso — que depois perdi — acerca dos argumentos que eram usados para negar a autoria paulina de Efésios e cheguei à conclusão de que tais argumentos eram insuficientes. Hoje, essa conclusão é reforçada quando comparo o estilo e o vocabulário daquilo que eu mesmo escrevo hoje com o que escrevi há anos. Se empregássemos ao que escrevi a mesma metodologia e espírito críticos dos que negam a autoria de Efésios e Colossenses, teríamos que chegar à conclusão de que quem agora escreve estas palavras aqui não pode ter sido a mesma pessoa que escreveu minhas primeiras publicações. Parece-me mais acertado, portanto, partir do que a tradição sempre aceitou, isto é, que tanto Efésios quanto Colossenses são epístolas diretamente paulinas. Ao mesmo tempo, entretanto, é importante destacar que o que dá autoridade a essas epístolas não é a pessoa de Paulo, mas, sim, a experiência da Igreja que, desde o início e através dos séculos, e em virtude da obra do Espírito Santo, tem escutado e reconhecido nelas a Palavra de Deus.




    Uma vez que, embora de passagem, tenhamos que nos referir a Efésios, é importante notar que há outra dificuldade no tocante a essa epístola e à sua autoria, pois não se veem em Efésios saudações pessoais a quem quer que seja, ao passo que sabemos que Paulo passou um longo tempo em Éfeso, onde teria muitos conhecidos. Não se pode explicar como Paulo poderia escrever aos efésios sem mencionar por nome um deles pelo menos. Isso leva alguns a defender que o que agora chamamos Efésios é, na realidade, a carta a Laodiceia que se perdeu, à qual Paulo refere-se em Colossenses 4.16. A razão para tal argumentação é que, em muitos manuscritos antigos, não aparecem as palavras “em Éfeso” no primeiro versículo. Sem elas, esse versículo diria “aos santos e fiéis em Cristo Jesus”, sem dizer uma palavra acerca de Éfeso. (Ainda que não seja um assunto que devamos discutir aqui, temos que mencionar, pelo menos, a teoria de alguns eruditos segundo a qual esta epístola, cujos destinatários são simplesmente todos os cristãos, foi escrita por quem compilou as epístolas de Paulo para usá-la como uma espécie de introdução à coleção completa.)




    Data e Ocasião




    As mesmas razões de estilo, vocabulário, etc., invocadas para negar a paternidade paulina da epístola — e que não parecem totalmente convincentes para chegar à tal negação — são certamente válidas no sentido de dar tanto a Colossenses quanto a Efésios uma data tardia na vida de Paulo. Além do mais, em Filemom 9, Paulo declara-se “velho”. Visto que essa carta parece ter acompanhado a outra que Paulo escreveu aos colossenses, é necessário datar ambas as cartas numa fase relativamente tardia. Por outro lado, essa data não pode ser muito tardia, pois, no início da década dos anos 60 — provavelmente em 64 —, houve um terremoto que causou sérios danos e destruição tanto em Colossos quanto nas cidades vizinhas de Hierápolis e Laodiceia. Em Colossenses, não há indicação alguma desse sismo e as suas consequências. Se tivesse sido escrita depois de tais acontecimentos, era esperada alguma referência a eles na carta. Como não há nada escrito sobre, parece indiscutível que — se, como supomos, Paulo é o seu autor — Colossenses foi escrita no ano 64 ou antes disso.




    Muito se discutiu acerca do lugar onde Paulo estaria preso ao escrever as suas chamadas “epístolas da prisão”. A sua referência à sua própria velhice em Filemom leva-nos a situar tanto essa carta quanto Colossenses já no fim da vida de Paulo. Isso também nos leva a pensar que a “prisão” a que se refere Paulo pode ter sido a que se deu no fim dos seus dias e que o levou de Cesareia a Roma. Tudo isso estabeleceria a data da carta por volta do ano 63 ou 64. Essa data, que seria igualmente a de Filemom e Efésios, não necessariamente teria que ser a mesma que a de Filipenses. Por tratar-se de um encarceramento anterior, seria possível situar essa última epístola em data anterior à indicada para Colossenses, Filemom e Efésios.




    A ocasião da carta parece ter sido dupla. Em primeiro lugar, Paulo estava enviando a Onésimo, escravo fugitivo, de regresso a Colossos e ao seu senhor Filemom. Para acompanhá-lo e certificar-se de que Filemom receberia Onésimo, “não já como servo. Antes, mais do que servo, como irmão amado”, Paulo escreve a Filemom. Para levar a carta e dar-lhe credibilidade, enviaria Tíquico como o seu portador. Nessa situação, seria normal utilizar essa oportunidade para escrever ao restante da Igreja em Colossos sobre questões mais gerais do que simplesmente a da recepção que Filemom daria a Onésimo.




    Colossenses, porém, tem um propósito muito mais amplo do que aproveitar uma oportunidade para escrever aos crentes nessa cidade. Nessa época, começava a circular entre alguns círculos cristãos um cúmulo de ideias que ameaçavam tergiversar em relação à fé, as quais Paulo procura refutar em Colossenses — assim como em Efésios.




    Até os dias atuais, os eruditos discutem o caráter e a origem de tais ideias. Uns veem a sua origem numa espécie de precursor desse gnosticismo cristão, que, no século II, evoluiu a ponto de tornar-se uma grande ameaça à fé cristã. Por consequência, praticamente todos os grandes autores cristãos da época — Justino, Irineu, Tertuliano, Clemente de Alexandria e Orígenes — escreveram contra esse gnosticismo agora mais desenvolvido. Sem entrar em muitos detalhes, por enquanto, podemos dizer que o gnosticismo era uma doutrina essencialmente dualista, que contrastava o mundo espiritual e bom com tudo o que era material, que, por definição, era mau. O mundo espiritual frequentemente se chamava a “plenitude” (em grego, plērōma). Em geral, os gnósticos afirmavam que, na “plenitude”, havia uma série de éons ou “princípios elementares”, todos eles espirituais. Seja por erro, seja por má vontade, alguns desses éons criaram o mundo material, em que, segundo esses gnósticos, as almas humanas estão presas. Tal dualismo podia levar ou a um ascetismo depurado, rechaçando tudo o que fosse material, ou à libertinagem, pois, no fim das contas, o que se fizesse com o corpo não afetaria a alma. Como veremos mais adiante, não há dúvida de que há em Colossenses uma plêiade de frases e afirmações que são uma refutação absoluta de tais ideias.




    Outros eruditos sugerem que o pano de fundo dos erros que Colossenses pretende refutar era muito mais o das “religiões de mistério”. Dá-se o nome genérico de “religiões de mistério” a uma série de religiões diversas que apresentavam algumas características gerais, das quais a mais importante era a prática de ritos secretos de iniciação chamados “mistérios”. Eram, na sua maioria, religiões que se fundamentavam em mitos acerca da fertilidade e dos ciclos da natureza. Algumas delas derivavam de antiquíssimas religiões que tinham dado forma a alguma nação ou cultura. Por exemplo, no antigo Egito, adoravam-se, entre muitos outros deuses, a Ísis e Osíris, acerca dos quais existia um mito que explicava as inundações anuais do Nilo. Nas suas origens, aquela religião assegurava a imortalidade aos faraós e aos seus familiares. Todavia, uma vez que o Egito desapareceu como nação independente, o antigo culto expandiu-se através de todo o Mediterrâneo e não mais se limitava às pessoas de descendência egípcia, tornando-se uma religião à qual se podia entrar por meio de certos ritos secretos de iniciação baseados no mito de Ísis e Osíris. Em geral, deu-se-lhes o nome de “mistérios”. No século XIX, houve quem sugerisse que o cristianismo tinha evoluído principalmente sob o influxo das religiões de mistério. Hoje, essas teorias têm sido geralmente refutadas, pois as semelhanças entre as religiões de mistério e o cristianismo parecem ter sido muito mais o resultado de influências do cristianismo sobre essas religiões. Em todo caso, o tema do “mistério” era fundamental em tais religiões. No sentido estrito, o “mistério” era o rito em si, só que o nome de “mistério” era usado para referir-se umas vezes aos ritos de iniciação e outras aos ensinamentos secretos que eram compartilhados à medida que se fosse ascendendo na própria religião. O uso repetido da palavra “mistério” em Colossenses parece ser indício de que, ao menos em certa medida, a epístola pretendia rejeitar tais doutrinas.




    Outro candidato sugerido como a origem dos erros que Colossenses combate é o judaísmo. Certamente, não há dúvida de que há passagens que parecem referir-se a elementos tradicionais da fé de Israel. Assim, em Colossenses 2.16, lemos: “Portanto, ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa dos dias de festa, ou da lua nova, ou dos sábados”. Essas palavras, como muitas outras em Colossenses, parecem fazer eco às preocupações expressadas em Gálatas acerca dos que pretendiam obrigar os cristãos a submeterem-se a todas as leis de Israel. A isso se acrescentam palavras que parecem referir-se a um judaísmo heterodoxo, quando se fala do “culto aos anjos”. Tais palavras levam alguns a concluir que o que temos aqui era uma espécie de judaísmo heterodoxo que estava passando “dos da circuncisão” aos cristãos de origem gentia.




    O mais provável é que nenhuma dessas teorias seja correta e que, ao mesmo tempo, todas o sejam em parte. Aparentemente, o que sucedia em Colossos era o que estava acontecendo em toda a bacia do Mediterrâneo: um sincretismo crescente que, unido a fortes tendências individualistas quanto à matéria de religião, levava cada qual a construir para si uma religião própria tomando o que lhe bem parecesse de cada uma das muitas alternativas que circulavam à época. Dado tal sincretismo, parece que, em lugar de pensar nos erros aos quais a epístola opõe-se como um todo claramente definido e de origem única, devemos pensar mais em termos de um conglomerado de ideias frequentemente confusas, mas que pretendiam de um modo ou de outro acrescentar à fé que os cristãos tinham recebido. Nesse conglomerado, misturavam-se e confundiam-se ideias e práticas procedentes do judaísmo, do gnosticismo incipiente, das religiões de mistério e, provavelmente, de outras fontes.




    Colossos




    Não deixa de ser interessante — e, de certo modo, desafortunado — o fato de que, entre as muitas cidades às quais Paulo escreveu as suas cartas e às muitas outras que visitou segundo nos conta Lucas em Atos, Colossos é a menos conhecida de nós. Algumas delas ainda são cidades importantes, como Antioquia, Damasco, Atenas e Roma. Em todas elas, as escavações arqueológicas realizadas oferecem-nos ao menos um vislumbre do que essas cidades chegaram a ser nos tempos de Paulo. Outras, por encontrarem-se em sítios que atualmente não estão povoados, têm sido objetos de escavações mais amplas. Tal é o caso de Éfeso, cujas ruínas, com o seu imponente teatro e a sua ampla avenida central, são um lugar de visita obrigatória para os turistas e peregrinos que visitam a região. Algumas, igualmente de enorme relevância na missão paulina, embora menos conhecidas, também nos permitem ter ao menos uma ideia do que foram nos seus tempos de glória. Exemplo disso é Antioquia da Pisídia, onde, logo no início da missão paulina, Atos apresenta-nos um resumo da mensagem de Paulo na sinagoga dirigida, por um lado, aos judeus ali presentes e, por outro, aos “que temem a Deus” — isto é, às pessoas que criam no Deus de Israel e que seguiam as suas leis morais, mas não se faziam judias. Nessa cidade, foram feitas escavações que nos dão uma amostra de como eram a sua avenida central e alguns dos seus edifícios. Mas quem hoje visita o sítio em que antes se edificou a cidade de Colossos não vê senão um montículo e, talvez espalhadas pelos campos, algumas poucas pedras talhadas que dão um longínquo testemunho da glória passada dessa cidade. Infelizmente, o lugar onde antes estava Colossos não foi objeto de sérias e cuidadosas escavações arqueológicas; por isso, pouco se pode dizer da vida nessa cidade nos tempos de Paulo.




    A própria cidade encontrava-se às margens do rio Lico, afluente do Meandro (hoje chamado Menderes), que, por sua vez, afluía em direção ao mar Egeu para desembocar na cidade de Mileto. Heródoto, frequentemente chamado “o pai da história”, diz que, nos arredores de Colossos, o rio Lico submergia para correr subterraneamente em direção ao Meandro (História, 7.30). Não é o que se vê hoje, pois o Lico corre direta e abertamente para o Meandro. É possível que Heródoto tenha errado ou também que alguns dos terremotos da região tenham alterado o curso do rio. A importância econômica da cidade devia-se em boa medida à sua localização bem na rota comercial que comunicava Éfeso com Mileto.




    Já que somos decepcionados pela arqueologia, podemos recorrer à literatura antiga para saber algo acerca daquela cidade hoje perdida. No século 5 a.C., na mesma passagem supracitada, Heródoto referia-se a Colossos como uma “grande cidade” na região de Frígia e dizia que Xerxes, o rei da Pérsia, tinha passado por ela na sua campanha contra a Grécia (História, 7.30). No século seguinte, Xenofonte, no seu famoso relato do regresso dos mercenários gregos que voltavam às suas terras após uma triste experiência entre os persas, diz que passaram por Colossos, chamando-a “uma cidade grande e próspera” (Anábase, 1.2). Porém, alguns poucos anos antes de Jesus Cristo, Estrabão referia-se a Colossos como um “povoado” ou uma “aldeia” (Geografia, 12.8). Nos tempos de Jesus, Plínio, o Velho, mencionava Colossos como uma das cidades “mais célebres” da região; no entanto, ao fazê-lo, parece referir-se mais às suas glórias passadas, comparando-a com a presente grandeza de outras cidades próximas tais como Hierápolis e Laodiceia. Em suma, quando Paulo dirigia-se aos colossenses, a própria cidade havia perdido boa parte da sua antiga glória, ofuscada agora por outras cidades vizinhas. Mesmo depois que a cidade desapareceu, o seu nome continuou circulando, pois, desde os tempos antigos, a cidade e as suas redondezas tinham sido reconhecidas pela produção de uma lã tingida que seguiu sendo chamada “colossense”, ainda que já não fosse produzida nessa cidade.




    A que se deveu o declínio de Colossos? São muitas as razões invocadas; porém, pelo menos duas delas merecem ser citadas. A primeira é o surgimento de outras cidades mais bem situadas e com maiores atrativos políticos e econômicos. Em meados do século 3 a.C., o rei Antíoco II fundou próximo a Colossos uma cidade à qual deu o nome de Laodiceia em homenagem à sua esposa. A nova cidade passou a ser a capital da região e, graças ao apoio real e à sua situação geográfica, logo sobrepujou Colossos, que se localizava a uns dezoito quilômetros a leste de Laodiceia. Nesse mesmo século 3 a.C., a uns vinte quilômetros ao norte de Colossos, fundou-se a cidade de Hierápolis, que logo se tornou famosa pelas suas águas termais, às quais se atribuíam poderes curativos oferecidos por Esculápio, o deus da medicina. O atrativo de Hierápolis como centro médico e religioso rapidamente ofuscou Colossos. Como veremos ao estudar o texto da Epístola de Colossenses, tanto Laodiceia quanto Hierápolis são mencionadas ali. (De passagem, cabe mencionar a possibilidade de que haja uma referência às águas termais de Hierápolis em Apocalipse 3.15, onde se repreende a igreja de Laodiceia por não ser nem fria nem quente. Pela sua proximidade às águas termais de Hierápolis, a água de Laodiceia era tépida, de modo que não tinha o suposto caráter curativo das águas de Hierápolis, mas acabava sendo desagradável para beber — não era, como diz Apocalipse, nem fria nem quente.)




    A segunda razão que pode ser atribuída à boa parte do declínio de Colossos foi o terremoto que ocorreu na década dos anos 60 d.C., em que todas as cidade da região sofreram sérios danos. Nos seus Anais, o historiador romano Tácito declara que “Laodiceia, uma das mais famosas cidades da Ásia, foi destruída nesse ano por um terremoto e recuperou-se por meio dos seus próprios recursos, sem ajuda nossa [isto é, romana]” (Anais, 14.27). Três séculos mais tarde, Eusébio de Cesareia situava o terremoto alguns anos mais tarde e incluía Colossos entre as cidades destruídas pelo sismo. Tanto Laodiceia quanto Hierápolis dispunham dos meios suficientes para reconstruir o que se havia perdido — como destaca Tácito. Aparentemente, Colossos, com menos recursos, não pôde fazer o mesmo.




    Embora seja pouco o que sabemos acerca das origens da igreja em Colossos, pode-se pensar que, assim como em todo o restante da bacia do Mediterrâneo, os primeiros cristãos na região devem ter sido ou judeus ou “que temem a Deus”. Como foi dito, esses últimos eram gentios que, sem tornarem-se judeus — ou seja, sem tornarem-se “prosélitos” —, participavam de boa parte da fé, do culto e dos princípios morais da sinagoga. No livro de Atos, temos abundantes testemunhos da importância de tais “que temem a Deus” na missão cristã entre os gentios. Felizmente, Atos é uma obra que nos dá detalhes acerca da missão de Paulo e Barnabé na cidade de Antioquia, na província de Pisídia, limítrofe à cidade de Frígia, onde se encontrava Colossos. Ali, o discurso de Paulo na sinagoga dirige-se não somente aos judeus descendentes de Israel, como também aos gentios tementes a Deus que estavam presentes: “[...] Varões israelitas e os que temeis a Deus” (At 13.16); “Varões, irmãos, filhos da geração de Abraão, e os que dentre vós temem a Deus” (At 13.26). No restante da narrativa desse capítulo, constatamos o êxito que teve a pregação de Paulo entre os que temem Deus, ao mesmo tempo que os judeus de sangue que se negavam a aceitar a sua mensagem obrigavam Paulo e Barnabé a saírem da região. Essa história, na qual a pregação cristã começa na sinagoga e tem boa acolhida entre os tementes a Deus, mas nem tanto entre os judeus de nascimento, repete-se ao longo do livro de Atos. É por isso que dizemos que se pode pensar que algo semelhante ocorria em Colossos. Em toda a região de Frígia, havia um bom número de judeus e um número maior dos tementes a Deus. Outro autor romano, o célebre orador e político Marco Túlio Cicerão, em um discurso em defesa de um ex-governador da região, Valério Flaco, que tinha sido acusado de apropriar-se indevidamente dos fundos que os judeus da região arrecadavam para o Templo de Jerusalém, diz que o número desses judeus ultrapassava dezenas de milhares (Pro Flacco 28.67). Se for esse o caso, isso quer dizer que muito possivelmente os crentes em Colossos, aos quais se dirige a epístola, não seriam na sua maioria nem pagãos no seu sentido estrito nem tampouco judeus de nascimento. Seriam muito mais gentios que, desde antes da chegada da pregação cristã, teriam seguido o monoteísmo judaico e os seus ensinamentos morais, mas que não teriam sido circuncidados por serem homens, nem tampouco se adaptariam a todas as leis dietéticas e rituais de Israel. Mais adiante, ao estudarmos a epístola em si, veremos testemunho disso. Entretanto, é importante destacar porque em Colossenses — tal qual em Efésios —, por um lado, fala-se sobre como esses crentes “estavam longe”, mas, por outro lado, presume-se que sabem bastante acerca da fé de Israel. Em suma, tinham sido gentios, mas não estritamente pagãos. Como tementes a Deus, teriam refutado o politeísmo e boa parte dos costumes da população em geral, mas, ao mesmo tempo, não seriam tampouco verdadeiros judeus. Se a pregação que aconteceu em Colossos foi semelhante à que Atos põe na boca de Paulo em Antioquia da Pisídia, os primeiros leitores da epístola em análise entenderiam que o centro da mensagem cristã era que agora, em virtude do dom de Jesus Cristo, eles também eram coerdeiros das promessas feitas a Abraão e à sua descendência. Como veremos mais adiante, isso nos ajuda a entender algo dos problemas que existiam em Colossos.
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